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Prefácio




  A dimensão freireana na Educação Ambiental




  A construção de um projeto societário alternativo e contra-hegemônico necessariamente precisa de um balizamento mínimo que caracterize princípios, fundamentos, diretrizes, referenciais teóricos e metodológicos, que seja sólido o suficiente para se saber situar no mundo em realidade, em movimento, em perspectiva, em segurança. Dessa forma é possível antever, partilhar e praticar as experiências de vida antes passivas e obedientes, mas agora reveladas, insatisfeitas, indignadas, na direção de outro mundo.




  É inescapável a esse projeto societário a imperativa necessidade de se compreender o mundo em que vivemos; flagrar na cotidianidade da vida todos os tempos e espaços, os momentos precisos e lugares exatos que ocorrem os processos de reprodução social, em suas contraditórias faces de apropriação, dominação e exploração humana e da natureza, de forma detalhada, complexa e contextualizada. Para antever objetivamente esse porvir de outro projeto societário, é necessário conhecer a realidade atual que se impõe no cotidiano e também qual padrão civilizatório, estilo de desenvolvimento, estrutura de organização social, modo de produção e consumo que, juntos, representam a fundação e a dinâmica dessas relações societárias daquilo que é visível na concretude do cotidiano.




  É inescapável a esse projeto societário, além disso, entender quem são as instituições e sujeitos sociais que com seus valores, crenças, culturas e interesses particulares, reúnem e articulam sinergicamente o volume necessário de poder cultural, ideológico, político e econômico, para mover o mundo na direção que nos encontramos.




  É inescapável a esse projeto societário, ainda, realizar a desconcertante confirmação de que o mundo atual em que nos encontramos não se constituiu meio que, como por acaso, fosse fruto de uma singular obra do destino que sem querer resultou em acidentes do percurso humano nesse pequeno planeta azul. Ao contrário, constituiu-se intencionalmente, por obra direta das ambições, valores e interesses de determinados sujeitos e suas instituições sociais que estrategicamente ocupam os territórios institucionais onde a expressão do poder se faz com naturalidade, legitimidade e onipresença sobre toda a sociedade. Interesses e valores que são de uns poucos, não de todos. E que mesmo assim, criam zonas de sacrifício, obstáculos, adversidades e riscos a todo instante, para muitos.




  Interesses e valores esses que infelizmente não parecem mesmo, apesar das promessas, serem generalizáveis ao conjunto da população humana, pois para realizarem seus propósitos se valem de uma lógica intrínseca ao seu modo de operação: a criação de fronteiras, sejam elas quais forem. É com o estabelecimento dessas fronteiras que se demarcam as diferenças, as desigualdades, as crises. E é por meio da costura de seus fios por entre essas fronteiras que são produzidos e reproduzidos os valores hierárquicos, as formas autoritárias de ocupação, segregação, dominação, desrespeito, discriminação, exclusão; e claro, de produção de bens de consumo.




  É inescapável a compreensão de que alguns sujeitos sociais, indistintamente de suas origens pátrias, étnicas, raciais ou de gênero, todos esses se encontram unidos por uma mesma perspectiva: a adversa condição de dominados por um modelo, ameaçados, subjugados, injustiçados, exterminados, por serem ao mesmo tempo explorados nos processos de produção e acumulação da riqueza.




  É inescapável a potencialização do sentimento de inconformismo, revolta, indignação contra tudo isso que vem sendo feito aos seres humanos e à natureza unicamente para satisfação de uns poucos que miseravelmente sabem como manusear e preservar o poder em benefício próprio, mesmo cientes de todas as implicações negativas disso.




  É inescapável também a convicção de que seja possível reconfigurar, reconstituir, refazer essa realidade. Se o mundo atual é fruto de uma construção histórica e que se mantém à custa de mecanismos ideológicos de reprodução social, então é possível crer na possibilidade de se alterar o rumo e a regra das coisas. Mas desde que compreendidos os fundamentos e expressões desse modelo societário presente, para saber como alterá-lo com competência, operando nas bases da sua estrutura, pois há enormes desafios a superar, como todo o intrincado mecanismo de dominação e alienação ideológica e material que paira nas estruturas sociais cotidianamente, contaminando a todos nós.




  É inescapável perceber que o atual modelo societário hegemônico armou-se muito bem para se defender de toda e qualquer tentativa de mudança radical de sua lógica: ela não será radical e profundamente alterada por conta própria, isso é certo. Essa lógica pode se atualizar, reformar, adaptar às circunstâncias sociais até ser confundida como sinais evidentes de transformação; mas o fato é que essa lógica não tem interesse em se transformar. Ela pode inclusive compreender a crítica radical como sendo a voz da sua consciência, alertando para situações de embate facilmente contornáveis, aludindo-se às mudanças que podem ser feitas pelo indivíduo no seu dia a dia.




  É inescapável a compreensão de que as mudanças estruturantes têm melhores condições de ocorrer por meio da ação política, da luta social, da participação e controle social democrático na esfera pública, dadas as limitações naturais das soluções de âmbito meramente comportamental na esfera privada da vida doméstica ou profissional.




  Paulo Freire é tudo isso. É o facho de luz do farol que ilumina o caminho, é a clareza que dá a segurança, é a torre que dá o fundamento, é a energia que comove e movimenta, é a certeza que dá a esperança. Paulo Freire nos brinda com uma fórmula possível de lidar e transformar a realidade presente no mundo. A leitura e compreensão do mundo em Paulo Freire é a possibilidade de tomar o destino nas próprias mãos. É a possibilidade de se construir outro projeto societário, por meio da Educação. Aliás, poderíamos dizer ser essa inclusive “a dimensão freireana da Educação”. E assim, fica aqui a questão: qual seria a dimensão freireana da Educação Ambiental?




  Uma coisa é certa: Paulo Freire está presente na Educação Ambiental. Não há dúvidas quanto a sua presença nesse campo social. Pesquisas indicam, como os autores da presente obra atestam, que Paulo Freire é uma das referências mais citadas nas propostas curriculares escolares e nas publicações brasileiras sobre Educação Ambiental.




  Mas como é que Paulo Freire aparece na Educação Ambiental? Como sua presença se manifesta e se materializa na Educação Ambiental? Será a imagem de Paulo Freire fidedignamente refletida na Educação Ambiental? Ou aparece distorcida? Os autores aqui reunidos expressam a justa preocupação com o perfil com que Paulo Freire se mostra aos educadores ambientais. Ou de que forma os educadores ambientais veem Paulo Freire.




  A presente obra — Educação Ambiental: dialogando com Paulo Freire — parte da constatação empírica de que, apesar de toda importância creditada ao pensamento freiriano como fundamento de propostas curriculares escolares e programas públicos de Educação Ambiental, parece haver fortes indícios de uma incoerência entre o que se quer fazer e o que se faz com o pensamento freiriano na Educação Ambiental: o Paulo Freire que se vê na Educação Ambiental não é exatamente aquele Paulo Freire da Conscientização, da Pedagogia do oprimido, da Pedagogia da indignação, da Pedagogia da autonomia e de tantas outras publicações que se debruçaram sobre todos os elementos constituintes do que hoje entendemos como o “pensamento freiriano”. Parece ser um Paulo Freire vislumbrado apenas fugazmente, apressadamente por detrás da penumbra, pouco nítido; mas mesmo assim tido como suficiente para compor corretamente todo o complexo quadro teórico do pensamento freiriano.




  Enfim, se Paulo Freire é um dos principais autores citados nas publicações sobre Educação Ambiental no Brasil — fenômeno que por si só já chama a atenção para entendê-lo —, seria natural mesmo se procurar entender os motivos dessa unanimidade nacional, e esse seria o grande mérito de uma obra que se dedique a analisar e sistematizar, afinal de contas, qual é a contribuição da obra de Paulo Freire para a Educação Ambiental. Cedo ou tarde seríamos brindados com uma obra dessa proporção. Mas essa obra é bem mais do que isso, é o genuíno e intencional estabelecimento do diálogo entre o pensamento freiriano e a Educação Ambiental.




  Como surgiu e se desenvolveu o pensamento freiriano? Em quais circunstâncias ele se aproxima da questão ambiental, e particularmente, da Educação Ambiental? Por que o pensamento freiriano mantém relação estreita especificamente com a tendência político-pedagógica Crítica na Educação Ambiental? Quais são os fundamentos do pensamento freiriano que, na realidade da Educação Ambiental, podem conferir o caráter crítico-transformador? Como, na escola, pode-se abordar a ideia dos temas geradores na Educação Ambiental? Esses são alguns dos assuntos e questões aqui abordadas, sempre na perspectiva de se resgatar, com todo rigor conceitual possível, os elementos centrais constituintes do pensamento freiriano.




  Mas por que, afinal de contas, Paulo Freire é uma referência fundamental para a Educação Ambiental? Talvez porque essa seja uma excepcional porta de entrada teórica para quem se inicia no campo, em função da sua vocação problematizadora cujo potencial de rompimento definitivo com o senso comum já cristalizado de uma Educação Ambiental conteudista, normativa, instrumental, acrítica, etapista e a-histórica, ideologicamente neutra não é nada desprezível. Talvez também porque oportuniza, a todos os educadores ambientais que minimamente reconhecem no pensamento freiriano as possibilidades de enfrentamento e superação das formas de opressão, controle e poder autoritário, as condições político-pedagógicas para o adensamento das forças sociais progressistas.




  A esperança é que esta obra contribua com o refinamento curricular e programático das intervenções político-pedagógicas da Educação Ambiental — com todo o rigor conceitual que a tarefa exige —, especialmente para aqueles que já se entendem como estando em sintonia com o pensamento freiriano. Mas que contribua também com a corporificação intencional do pensamento freiriano por todo o campo social da Educação Ambiental.




  Os autores nos deixam um recado muito claro: para que o pensamento freiriano possa contribuir de fato na construção de outro mundo, que seja socialmente justo, ecologicamente prudente, politicamente atuante, culturalmente diverso, economicamente suficiente, ele não pode ser compreendido de forma superficial, desatenta, ingênua, descompromissada. Se assim for, o projeto torna-se inócuo, estéril, e tudo não passará de palavras vazias de sentido, jogadas ao árido vento da ilusão de que estamos em curso na mudança por outro modelo societário.




  Brasília, novembro de 2012.




  Philippe Pomier Layrargues




  Professor da Universidade de Brasília — UnB
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  INTRODUÇÃO




  A ênfase dada ao desenvolvimento de uma educação escolar voltada à formação de sujeitos críticos e transformadores, de modo que esta seja problematizadora, contextualizada e interdisciplinar, tendo em vista a construção de conhecimentos, atitudes, comportamentos e valores pelos sujeitos escolares, é evidente em documentos oficiais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (Brasil, 1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997; 1998; 2000) e o Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2001).




  Torres e Delizoicov (2009a) sinalizam que estes objetivos e atributos da área da educação geral estão em sintonia com os principais objetivos e atributos da vertente Crítica de Educação Ambiental (EA). Assim, a EA (Crítica) pode ser compreendida como uma filosofia da educação que busca reorientar as premissas do pensar e do agir humano, na perspectiva de transformação das situações concretas e limitantes de melhores condições de vida dos sujeitos — o que implica mudança cultural e social.




  A vertente Crítica de EA, de acordo com Loureiro (2005), encontra-se ancorada na Teoria Crítica do Conhecimento, cuja gênese está vinculada a reflexões e formulações dos representantes da Escola de Frankfurt (que se utilizaram da teoria e do método dialético elaborado por Karl Marx), tendo em vista a construção de uma visão integradora de ciência e filosofia e de uma atuação transformadora das relações sociais.




  Do diálogo com as ideias frankfurtianas emergiu no campo da educação a Pedagogia crítica, representada por Henri Giroux e, no Brasil, por autores da Pedagogia histórico-crítica (Dermeval Saviani, Marilena Chaui, José Carlos Libâneo, Carlos Jamil Cury, entre outros) e da Pedagogia libertária[1] (Paulo Freire, Moacir Gadotti, Miguel Arroyo, Vanilda Paiva, Carlos Brandão, entre outros) (Loureiro, 2006).




  No âmbito da vertente Crítica de EA, um dos desafios lançado à área de EA escolar é o de busca por abordagens teórico-metodológicas que garantam o desenvolvimento de atributos da EA no contexto escolar, como a perspectiva interdisciplinar, crítica e problematizadora; a contextualização; a transversalidade; os processos educacionais participativos; a consideração da articulação entre as dimensões local e global; a produção e a disseminação de materiais didático-pedagógicos; o caráter contínuo e permanente da EA e sua avaliação crítica (Torres, 2010).




  Dessa forma, uma contribuição efetiva da educação escolar voltada à formação de sujeitos críticos e transformadores, tendo como horizonte a construção de conhecimentos e práticas que lhes propiciem uma intervenção crítica na realidade, requer a consideração da não neutralidade dos sujeitos escolares no processo de ensino e aprendizagem no qual se encontram inseridos. Assim, o sujeito crítico e transformadoré formado para atuar em sua realidade no sentido de transformá-la, ou seja, é o sujeito consciente das relações existentes entre sociedade, cultura e natureza, entre homens e mundo, entre sujeito e objeto, porque se reconhece como parte de uma totalidade e como sujeito ativo do processo de transformações sócio-histórico-culturais.




  Para tanto, a formação de sujeitos escolares em uma perspectiva crítica e transformadora requer o investimento na elaboração e na efetivação de abordagens teórico-metodológicas que propiciem a construção de concepções de mundo que se contraponham às concepções de que o sujeito é neutro; de que a educação consiste em acúmulo e transmissão de informações; de que o conhecimento é transmitido do professor ao aluno numa via de mão única; de que a ciência e seu ensino são balizados por critérios positivistas, entre outras concepções fragmentadas de mundo.




  Defendemos, assim, uma pedagogia que esteja voltada à inserção dos educandos em seu processo de ensino e aprendizagem, que os constitua como sujeitos no mundo e que gire em torno das relações existentes entre sociedade, cultura e natureza. Nesta direção, situamos a importante contribuição que o trabalho a partir dos temas geradores, na concepção educacional freireana, pode propiciar. Isto porque a Pedagogia Freireana está voltada à efetivação de uma Educação Libertadora mediante a obtenção de temas geradores que sintetizam os conflitos e as contradições provenientes das relações homens-mundo (Freire, 1987) — as quais, por sua vez, julgamos abarcar as relações existentes entre sociedade, cultura e natureza —, tendo em vista desencadear processos pedagógicos de conscientização dos educandos que, ao reconhecerem sua vocação ontológica e histórica de ser mais no mundo, poderão atuar de forma crítica e consciente para a transformação das situações-limite (Freire, 1987) por eles vividas.




  Portanto, o cerne da Pedagogia Freireana consiste no desenvolvimento do trabalho educativo a partir de temas geradores, os quais se encontram fundamentados na relação dialética entre subjetividade e objetividade. Em um contexto de EA escolar o desenvolvimento do trabalho educativo pautado em temas geradores, representativos das relações entre sociedade, cultura e natureza, pode permitir a práxis pedagógica que é reflexão e ação dos educandos e educadores sobre a realidade sócio-histórico-cultural vivida e a ser transformada — o que pode se dar por meio de processos formativos e práticas curriculares e didático-pedagógicas freireanas.




  Sorrentino et al. (2005) e Barbosa (2008) sinalizam que a EA no Brasil, enquanto política pública do Ministério da Educação e Cultura (MEC) e do Ministério do Meio Ambiente (MMA), encontra-se ancorada em pressupostos teórico-metodológicos da EA popular, crítica e emancipatória. A análise de alguns documentos oficiais (Brasil, 2004; 2005; 2007; 2009), por Torres (2010), revela que Paulo Freire consiste em uma das principais referências para a área da EA (Crítica), no Brasil.




  No âmbito do “estado da arte” em EA no Brasil, Lorenzetti (2008) analisa um conjunto de dissertações e teses sobre EA defendidas em Programas de Pós-graduação, na grande área de Ciências Humanas, no período de 1981 a 2003, identificando grupos de pesquisadores e de professores que têm distintos pressupostos, concepções e práticas sobre EA. Os resultados de sua pesquisa são obtidos mediante o uso do referencial epistemológico de Ludwick Fleck (Fleck, 1986) a partir das categorias Coletivo de Pensamento[2] e Estilo de Pensamento,[3] entre outras. O autor sinaliza que o Coletivo de Pensamento de EA no Brasil é formado pelos pesquisadores de EA (círculo esotérico) e por leigos formados/demais professores (círculo exotérico). Centrando sua pesquisa em estudos sobre EA escolar no Brasil, a análise de 77 teses e dissertações em programas de pós-graduação no Brasil revelou a existência de dois Estilos de Pensamento em EA: o Ecológico (do qual faz parte a maioria dos professores pertencentes ao círculo exotérico) e o Ambiental Crítico-Transformador (representado pelo círculo esotérico e menor parcela do círculo exotérico). Ele ainda constatou a presença de representantes do círculo exotérico em processo de transição do Estilo de Pensamento Ecológico para o Estilo de Pensamento Ambiental Crítico-Transformador — o que sinaliza para o fato de estar ocorrendo o trânsito da representação social naturalista de meio ambiente para a representação social globalizante de meio ambiente (Reigota, 1995), no círculo exotérico. Lorenzetti (2008) ainda sinaliza que Freire é o autor mais referenciado pelos pesquisadores que constituem o Coletivo de Pensamento pautado no Estilo de Pensamento Ambiental Crítico-Transformador, no período entre 1992 e 2003.




  No que concerne às pesquisas em EA apresentadas em eventos acadêmicos, a exemplo dos três primeiros EPEAs (2001; 2003; 2005) — Encontro de Pesquisa em Educação Ambiental — e de três ENPECs (2001; 2003; 2005) — Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, Teixeira et al. (2007) apontam que Freire é o terceiro autor mais citado.




  Torres e Delizoicov (2009a), ao analisarem a produção em EA escolar referente às seis edições do ENPEC (1997 a 2007), tendo em vista o levantamento dos principais pressupostos freirianos que estariam balizando a pesquisa em EA escolar, localizaram a presença de oito possíveis pressupostos freirianos nestes estudos, a saber: relação educador-educando; diálogo; tema gerador; o papel do conhecimento; o papel da escola; relação sujeito-objeto; conscientização; e educação libertadora. Os autores, contudo, sinalizam que a averiguação da medida em que eles estão ou não em sintonia com a perspectiva da Educação Libertadora de Freire requer a análise dos mesmos sob a luz dos fundamentos teórico-metodológicos freirianos. Neste sentido, diante da análise de dois destes pressupostos (relação educador-educando e temas geradores), Torres e Delizoicov (2009b) sinalizam que a concepção educacional freireana perpassa pela dinâmica de obtenção e de redução de temas geradores na perspectiva da Investigação Temática e Redução Temática — o que pode estar sendo negligenciado no contexto da EA escolar — e, assim, eles apresentam possíveis contribuições da dinâmica de Abordagem Temática Freireana (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002; Silva, 2004) para a pesquisa e ação em EA escolar.




  Tendo em vista contribuir com a área de pesquisa e ação em EA escolar são apresentados, em um primeiro momento, os fundamentos teórico-metodológicos da Abordagem Temática Freireana que viabilizam o processo de obtenção e de redução de temas geradores na escola e, em um segundo momento, dados de pesquisa acerca da polissemia do termo “tema(s) gerador(es)” em estudos de EA escolar, no Brasil, contidos em eventos, periódicos, dissertações e teses, no período entre 1997 e 2009.




  ABORDAGEM TEMÁTICA FREIREANA E O CONTEXTO ESCOLAR




  Em 1975, um grupo de pesquisadores (Demétrio Delizoicov, José André Peres Angotti, João Zanetic, Maria Cristina Dal Pian, Marta Maria Castanho Pernambuco e Luiz Carlos Menezes), vinculados ao Instituto de Física da Universidade de São Paulo (USP) e preocupados com o fato de o ensino de Ciências/Física se apresentar distanciado da realidade dos estudantes, apresenta uma proposta para o ensino de Ciências pautada na compreensão “prática” do mundo físico em que o estudante vive. Delizoicov (1982, p. 2) assim descreve as aproximações com a proposta freireana de educação:




  Na época (1975) voltávamos nossa atenção sobretudo para a disciplina de Física (no segundo grau) e, talvez pela familiaridade entre nossa proposta e a concepção educacional de Paulo Freire, acabamos tentando utilizá-la ou adaptá-la. Por um lado percebíamos que a nossa visão de promover o ensino a partir de assuntos do cotidiano tinha algo em comum com a noção de “tema gerador” em Paulo Freire, por outro lado sentíamos como problemática a adaptação da concepção freireana num contexto de educação formal em ciências.




  Em 1978, alguns membros deste grupo realizaram um estágio no Institut International de Recherche et de Formation, Éducation et Développement (IRFED), quando tiveram a oportunidade de vivenciar uma experiência educacional realizada na Guiné-Bissau (África),[4] cuja concepção de educação se assemelhava à do grupo da USP. Esta experiência proporcionou ao grupo a apreensão dos vários aspectos da dinâmica educacional empregada naquele país para a superação das dificuldades encontradas na passagem da proposta teórica no nível prático. No ano seguinte, membros do grupo retornaram à Guiné-Bissau, onde permaneceram por dois anos a fim de coordenarem o Projeto de Formação de Professores de Ciências Naturais (a convite do governo guineense e sob responsabilidade do IRFED), cujo objetivo estava voltado ao esforço do governo em implantar de forma generalizada as 5a e 6a séries no país, tendo em vista a formação intensiva de professores e a produção de material didático para as Ciências Naturais (Delizoicov, 1982).




  Assim, esta experiência vivida na Guiné-Bissau e sua análise crítica, descrita em Delizoicov (1982), acabam por “selar” a articulação entre os pontos em comum da proposta de ensino de Física que o grupo vinha desenvolvendo e a concepção freireana de educação, cujos conceitos freirianos acabaram sendo amalgamados às ideias do grupo acerca do ensino de Ciências/Física — o que levou anos de reflexão. Mais tarde constituiu-se o Grupo de Reelaboração do Ensino de Física (GREF), cuja trajetória encontra-se descrita em Menezes (1988; 1996).




  Houve expansão e incorporação dos fundamentos da concepção educacional freireana para o espaço da educação escolar, especialmente no ensino de Ciências Naturais com base na dinâmica de Investigação Temática (e Redução Temática) descrita no Capítulo 3 da Pedagogia do oprimido (Freire, 1987). Assim, a importante articulação da Pedagogia Dialógica de Paulo Freire com o Ensino de Ciências tem sido reconhecida na pesquisa sobre a produção acadêmica na educação científica, representada, atualmente, por uma equipe de pesquisadores vinculados à Universidade de São Paulo (USP), à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), à Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), à Universidade Federal de São Carlos (Sorocaba), entre outras.




  Segundo Severino (1997), estes pesquisadores se apoiam nas posições de Paulo Freire, na esfera do filosófico-educacional, posições que inspiram seus projetos de intervenção educativa. O autor acrescenta que além do respaldo da filosofia educacional libertadora de Freire, tais pesquisadores encontram-se amparados nos pressupostos da filosofia dialética, mediada fundamentalmente pela obra de Snyders, devido à inserção político-social dessa prática educativa. Ele destaca que as investigações epistemológicas do grupo têm respaldo ainda




  nas posições de Koyré, Bachelard e Kuhn, com base nas quais buscam mostrar que o ensino de ciências só pode ser eficaz se o estudante puder dar-se conta também do processo de produção do conhecimento, tal qual ele ocorreu no tempo histórico e no espaço social (Severino, 1997, p. 86; grifos nossos).




  Dal Pian (1991) situou a trajetória que o grupo vinha percorrendo em seu trabalho de equipe. Segundo a autora, o trabalho do grupo estava voltado à elaboração de uma concepção orgânica de ensino de Ciências (atualmente denominada Abordagem Temática Freireana), estruturada com base em algumas categorias articuladoras e norteadoras, na tentativa de dar sistematicidade ao trabalho e de estabelecer um referencial próprio. Ela pontua que são quatro os pares de categorias que expressam os principais conceitos e relações da concepção orgânica de ensino de Ciências: Fragmentações e Totalidades; Continuidade e Ruptura; Interdisciplinaridade e Conhecimento; Contradições e Visões de Mundo. A autora destaca que estas categorias permitem apreender o processo de ensino e aprendizagem da ciência a partir de um contexto teórico mais amplo, assegurando uma relação mais dinâmica entre teoria e a prática, uma vez que o conhecimento tem sua validade última na exata medida de sua contribuição à transformação da realidade social.




  Delizoicov (2008) mostra que a produção do grupo tem sido objeto de análise de alguns autores. Villani (1987), por exemplo, realizou um estudo comparativo entre as opções curriculares que deram origem aos projetos de ensino de Ciências e Física, analisando a perspectiva de abordagem temática adotada pelo grupo. Pierson (1997) analisou os principais aspectos que caracterizam as iniciativas do grupo ao enfrentar problemas que exigem articulações entre o conhecimento dos alunos e os conhecimentos científicos, presentes nas situações do cotidiano vivenciadas pelos estudantes e que formam parte do programa de ensino originado a partir de temas. Severino (1999) destacou que além do respaldo da concepção freireana, a perspectiva epistemológica que funda as ações e reflexões do grupo se identifica com as posições epistemológicas pós-empirismo lógico. Lemgruber (2000) atentou para a importância da aproximação entre o ensino de Ciências e a concepção educacional freireana mediante a realização de um levantamento de teses e dissertações defendidas e orientadas no âmbito deste grupo.




  Dentre estes, destacamos o estudo de Pierson (1997), que ao investigar as pesquisas do ensino de Ciências/Física acerca das formas de utilização do termo cotidiano localizou uma linha de pesquisa que segue os pressupostos de Freire, denominando-a Abordagens Temáticas e a Física do Cotidiano. A autora pontua que o principal elemento organizador dos diferentes projetos elaborados por esta linha de pesquisa é a aprendizagem da ciência, a partir de conteúdos e métodos adequados à realidade que permitam uma compreensão conceitual consistente, essencial para a intervenção na sociedade, uma vez que o “cotidiano” é compreendido como espaço de organização e de seleção do conteúdo a ser desenvolvido. Ela identificou ainda duas vertentes de atuação desta linha de pesquisa, o que justifica as denominações por ela atribuídas: 1) Abordagens Temáticas: são estudos que se voltam ao Ensino Fundamental e podem ser representados pelo Movimento de Reorientação Curricular no Ensino de Ciências (Delizoicov, 1982; Angotti, 1982; Pernambuco, Delizoicov e Angotti, 1988); e 2) Física do Cotidiano: voltada ao Ensino Médio e representada pelos trabalhos desenvolvidos pelo GREF. A autora afirma que ambas as vertentes compartilham os mesmos princípios teóricos freirianos, mas apresentam estratégias distintas, ainda que visem aos mesmos objetivos.




  Com base em Freire (1987) e Snyders (1988), que propõem um ensino com base em temas que possibilite a ocorrência de rupturas durante a formação dos alunos, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) assim caracterizam a perspectiva do trabalho na linha de Abordagens Temáticas:




  […] perspectiva curricular cuja lógica de organização é estruturada com base em temas, com os quais são selecionados os conteúdos de ensino das disciplinas. Nessa abordagem, a conceituação científica da programação é subordinada ao tema (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002, p. 189; grifos nossos).




  Ressaltamos que a perspectiva de estruturação curricular pautada em Abordagens Temáticas, em que os conteúdos escolares são subordinados aos temas, rompe com a perspectiva tradicional de configuração curricular baseada em Abordagens Conceituais, em que os conceitos científicos constituem o ponto de partida da programação. Esta última concepção curricular pode ser identificada como aquela que tem orientado grande parte das práticas escolares brasileiras, em que a perspectiva tradicional do processo de ensino e aprendizagem prevalece. Neste caso, a programação contida nos livros didáticos muitas vezes é adotada pelos(as) educadores(as) como o conteúdo programático escolar em si. Assim, os livros didáticos, cuja função seria a de subsidiar o processo educativo com os conteúdos específicos de cada disciplina, constituindo-se em um recurso didático-pedagógico, na maioria das vezes acabam por conduzir a prática pedagógica a partir de conceitos científicos apresentados como tópicos de ensino, os quais são, normalmente, preestabelecidos por órgãos oficiais. Estas constituem duas concepções distintas de configuração curricular, cuja discussão encontra-se aprofundada em Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002).




  Mesmo no âmbito da concepção curricular pautada em Abordagens Temáticas, destacamos a existência de distintas possibilidades de configuração de currículos escolares, as quais são descritas por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002): 1) pautada em temas significativos que envolvem contradições sociais (Snyders, 1988); 2) ancorada em temas com enfoque CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) (Auler, Dalmolin e Fenalti, 2009); 3) balizada por temas transversais (Brasil, 1998); e 4) pautada em temas geradores (Freire, 1987). Esta última é a que corresponde ao que estamos compreendendo como configuração de currículos no âmbito da proposta de Abordagem Temática Freireana.




  Sinalizamos que muito embora as possibilidades de Abordagens Temáticas em si representem um avanço na área de configuração curricular, apresentam estratégias distintas em relação à seleção dos temas. Dentre as possibilidades listadas, a perspectiva de estruturação curricular pautada em temas geradores ganha destaque, uma vez que estes temas são obtidos mediante um processo investigativo, de modo a contemplar as contradições sociais da realidade local/global.




  Dessa forma, a Abordagem Temática pautada em temas geradores permite que educandos e educadores se tornem sujeitos ativos do processo de ensino e aprendizagem, uma vez que ambos participam do processo de investigação dos temas geradores — os quais acabam por sintetizar as contradições sociais vividas pelos sujeitos investigados e por balizarem a elaboração e o desenvolvimento de currículos críticos no contexto escolar.




  Em suma, o desenvolvimento de um trabalho na perspectiva da Abordagem Temática Freireana (Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002) consiste na estruturação de programas escolares em que a seleção dos conteúdos específicos de cada área do conhecimento é balizada por temas geradores (Freire, 1987), os quais sintetizam as situações/contradições existenciais vividas. Tais temas são obtidos mediante o processo de Investigação Temática e a partir deles são gerados os programas escolares através do processo de Redução Temática (Freire, 1987). Esta perspectiva curricular é de caráter essencialmente participativa, uma vez que é realizada junto à comunidade escolar e à do entorno.




  FUNDAMENTOS DA ABORDAGEM TEMÁTICA FREIREANA




  A configuração de currículos na perspectiva da Abordagem Temática Freireana consiste em uma forma de pensar e fazer currículo de modo reflexivo e crítico, integrando teoria e prática, pesquisa e intervenção pedagógica.
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